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INTRODUÇÃO 
 
De acordo com o Manual Diagnóstico e Es-

tatístico de Transtornos Mentais (DSM-5), o 

Transtorno do Espectro Autista (TEA) é carac-

terizado por déficits na comunicação e na inte-

ração social, padrões repetitivos e restritos de 

comportamento e interesses, hiper ou hiporrea-

tividade aos estímulos sensoriais, fala repetitiva 

e estereotipada, dentre outros. Além disso, para 

o diagnóstico do TEA, esses sintomas devem 

causar prejuízos no funcionamento social, pro-

fissional e pessoal do indivíduo, além de não 

poderem ser explicados por deficiência intelec-

tual ou atraso global do desenvolvimento. Outra 

característica importante é que esses sintomas 

precisam estar presentes no período do desen-

volvimento de forma precoce, no entanto, po-

dem não se manifestar totalmente até que exista 

uma demanda social para que essas habilidades 

sejam desenvolvidas e não mascaradas. 

Atualmente, sabe-se que o TEA acomete 

cerca de 2,3% das pessoas em todo o mundo, 

sendo mais frequentemente diagnosticado no 

sexo masculino. Associado a isso, comumente, 

os homens autistas recebem o diagnóstico de 

forma mais precoce do que as mulheres (MIL-

NER et al., 2023a). Esse fato justifica-se, prin-

cipalmente, pelos mecanismos de camuflagem 

observados, principalmente, no sexo feminino, 

caracterizados por estratégias comportamentais 

aprendidas que visam disfarçar e mascarar con-

dições em alguns contextos sociais. Essa disso-

ciação entre os padrões de comportamentos de 

um indivíduo autista e os comportamentos que 

as mulheres autistas retratam para o exterior faz 

com que o diagnóstico seja complexo e ocorra 

de forma mais tardia que nos homens (ALA-

GHBAND-RAD et al., 2023). 

Outra preocupação com relação aos pacien-

tes com TEA é alta prevalência de problemas de 

saúde mental nesses indivíduos, como por 

exemplo: ansiedade, depressão e ideação sui-

cida. Também foi observado que, em compara-

ção com mães não autistas, as mães autistas 

apresentaram maior risco de depressão perina-

tal (DUBREUCQ & DUBREUCQ, 2021). So-

mado a isso, pesquisas indicam que a camufla-

gem está relacionada com maior incidência des-

ses transtornos por levar à exaustão física e 

mental, visto que os pacientes se desgastam 

para mascarar sua verdadeira identidade 

(CAGE & TRAXELL-WHITMAN, 2019). 

Pelo fato de a camuflagem levar ao diag-

nóstico tardio do TEA devido ao mascaramento 

dos sintomas, tornou-se necessário o desenvol-

vimento de ferramentas para auxiliar o diagnós-

tico desse transtorno em mulheres. Atualmente 

existe o Camouflaging Autistic Traits Questio-

nnaire (CAT-Q), que se trata de um questioná-

rio de autorrelato que avalia características do 

autismo, à medida que avalia fatores de camu-

flagem (LUNDIN REMNÉLIUS & BÖLTE, 

2023). O questionário é composto por 25 itens 

que podem ser pontuados de 1 a 7, produzindo 

um escore total de 25 a 175 pontos, sendo que 

quanto maior for a pontuação maior é o indica-

tivo de comportamento de camuflagem no indi-

víduo (CAGE & TRAXELL-WHITMAN, 

2019). 

Devido os fatos descritos, o objetivo desse 

estudo foi apresentar estratégias para a correta 

identificação do autismo de forma precoce nas 

mulheres e, assim, reduzir o impacto na quali-

dade de vida dessas pessoas, sendo o CAT-Q 

uma opção de ferramenta a ser aplicada na con-

sulta médica quando houver suspeita da pre-

sença do transtorno. 

 

MÉTODO 
 

Diante do exposto, foi realizada uma revi-

são de literatura pela base de dados PubMed por 

meio da seleção inicial de 28 artigos e, após 
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análise minuciosa dos critérios de inclusão e ex-

clusão, foram selecionados 10 artigos como 

base dessa pesquisa. 

Os critérios de inclusão foram: artigos de 

2018 a 2024, disponibilizados na íntegra e que 

continham os descritores "autism", "autism 

spectrum disorder", "women” e "camoufla-

ging" no título e/ou resumo. 

Os critérios de exclusão foram: artigos que 

abordavam outras comorbidades, relatos de ex-

periências pessoais e, ainda, opiniões de espe-

cialistas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Vale destacar que a camuflagem foi descrita 

em adultos, crianças e adolescentes (LUNDIN 

REMNÉLIUS & BÖLTE, 2023), não sendo um 

mecanismo exclusivo do sexo feminino, visto 

que alguns indivíduos do sexo masculino tam-

bém podem mascarar seus sintomas, embora 

seja menos frequente. Dentre os comportamen-

tos de camuflagem observados estão: redução 

de movimentos repetitivos, se forçar para man-

ter contato social, roteirizar conversas para tor-

nar o momento mais agradável, além de habili-

dades de comunicação não verbal, por exemplo, 

imitar expressões faciais de indivíduos neurotí-

picos (LAI et al., 2019).  

Alguns estudos também descrevem as ca-

racterísticas cerebrais associadas à camuflagem 

como, por exemplo, maior ativação da região 

pré-frontal ventromedial, menor volume do ce-

rebelo e da região temporal medial (ALAGH-

BAND-RAD et al., 2023). E, além disso, os 

motivos para a camuflagem ocorrer foram des-

critos em estudos e são eles: visar conseguir um 

emprego e fazer amigos, para apresentar suas 

ideias, aparecer atraente para um par romântico, 

demonstrar sucesso e inteligência (CAGE & 

TRAXELL-WHITMAN, 2019). 

Foi observado que indivíduos autistas que 

camuflam fazem isso para que as pessoas te-

nham uma boa primeira impressão, o que no 

início pode funcionar, no entanto, com o passar 

do tempo, acabam não conseguindo suprir as 

necessidades sociais o que leva ao distancia-

mento e frustração. Já os indivíduos que não 

usam o mascaramento ou mascaram pouco, ten-

dem a se isolar, serem rejeitados e vistos como 

menos competentes (Figura 8.1). 

Em relação ao mascaramento dos sintomas 

observado no sexo feminino, alguns estudos de-

monstraram que as mulheres com TEA normal-

mente possuem comportamentos menos estere-

otipados do que os homens autistas visto que 

conseguem observar as pessoas neurotípicas ao 

seu redor imitando o comportamento para se in-

serir em ambientes sociais (RYNKIEWICZ et 

al., 2019). Esse mascaramento é o principal mo-

tivo descrito para o atraso do diagnóstico, ge-

rando prejuízo funcional na vida dessas pes-

soas.  

Outro ponto importante a ser destacado com 

relação ao diagnóstico tardio é quanto aos ins-

trumentos usados para o diagnóstico do trans-

torno, visto que esses são baseados em amostras 

de populações predominantemente masculinas, 

o que leva ao menor reconhecimento do TEA 

em mulheres (RYNKIEWICZ et al., 2019). 

Com relação a isso, um dos motivos para a 

necessidade de diagnóstico precoce nas mulhe-

res autistas é devido à ingenuidade e vulnerabi-

lidade desse grupo, fazendo com que as mulhe-

res autistas sejam mais propensas ao abuso se-

xual, além de enfrentarem maior dificuldade no 

ambiente de trabalho devido ao estresse e à so-

brecarga de estímulos sensoriais (RYNKIE-

WICZ et al., 2019).  

Após a apresentação dos fatos citados, a im-

portância do estudo desse tema torna-se inegá-

vel visto que, ao conseguir identificar se existe 

a camuflagem dos sintomas do TEA, o diagnós-

tico ocorreria de forma mais precoce, minimi-

zando os danos causados na vida das mulheres 

autistas. 
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Figura 8.1 Ciclo de primeiras impressões no TEA em indivíduos com altos e baixos níveis de camuflagem  

Fonte: COLA et al., 2020 

 
Por isso, pesquisas vêm sendo realizadas 

aplicando o CAT-Q para analisar a capacidade 

dessa ferramenta no auxílio do diagnóstico por 

meio da avaliação de três fatores, são eles: 1) 

compensação visando suprir às dificuldades de 

comunicação, 2) mascaramento dos sintomas 

para demonstrar menos características do au-

tismo para outras pessoas e 3) assimilação por 

meio de estratégias para se adequar em situa-

ções sociais (BELCHER et al., 2021; ALAGH-

BAND-RAD et al., 2023; MILNER et al., 

2023b). 

Como resultado dos estudos realizados, fo-

ram obtidas pontuações totais no CAT-Q maio-

res em mulheres autistas do que em homens au-

tistas, o que contribui para a hipótese de que 

nesse grupo ocorre maior mascaramento dos 

sintomas, justificando o menor número de diag-

nósticos observados que leva à ideia de que o 

TEA é mais frequente nos homens. Além disso, 

algumas razões para a camuflagem foram des-

critas nessas pesquisas pelos pacientes dos es-

tudos: o objetivo era se adequar ao mundo neu-

rotípico nas relações interpessoais e em ambi-

entes formais de trabalho e estudo, visando evi-

tar intimidação devido à preocupação sobre a 

opinião que as outras pessoas têm sobre eles. 

 

CONCLUSÃO 

 

O estudo atual demonstra a necessidade de 

os profissionais de saúde considerarem os me-

canismos de camuflagem caso exista a suspeita 

do TEA, sendo a aplicação do CAT-Q pelos mé-

dicos uma forma de alcançar o correto diagnós-

tico logo nas primeiras consultas, objetivando 

fornecer corretamente a estratégia terapêutica 

necessária e minimizar os danos de estresse fí-

sico e mental nesse grupo. Entretanto, como li-

mitação de seu uso, o CAT-Q não é útil para 

indivíduos autistas com dificuldades linguísti-

cas ou deficiência intelectual, devido seu cará-

ter autorreflexivo. Somado a isso, o questioná-

rio não é validado para uso em crianças e ado-

lescentes (LUNDIN REMNÉLIUS & BÖLTE, 

2023). 
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Além disso, o presente estudo tem como ob-

jetivo conscientizar acerca da importância da 

maior aceitação e menor estigmatização dos in-

divíduos autistas por parte da população geral, 

visto que embora as mulheres autistas enfren-

tem maior dificuldade em ambientes sociais, 

por exemplo no trabalho, com o apoio necessá-

rio e com as estratégias terapêuticas adequadas, 

elas podem obter sucesso e reconhecimento em 

sua área de especialização (RYNKIEWICZ et 

al., 2019). 

Por fim, vale enfatizar a necessidade de 

maiores pesquisas sobre a camuflagem no TEA, 

associada à implantação do CAT-Q nas consul-

tas, visto que, atualmente, existe uma certa li-

mitação por parte dos estudos disponíveis 

(CAGE & TRAXELL-WHITMAN, 2019). 
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